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Caracterização histológica de folhas de Mentha pulegium x spicata (Lamiaceae).
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RESUMO: Os tricomas glandulares de Mentha pulegium x spicata (Lamiaceae) foram analisa- 
dos em microscopia óptica e em microscopia eletrônica de varredura. Três tipos morfologicamente 
distintos de tricomas são descritos, sendo dois glandulares (peitado e capitado) e um não glandu­
lar (tector). O tricoma capitado Tipo I, apresenta-se com uma célula basal, uma célula peduncular 
e uma célula apical de forma alongada com duas depressões laterais simétricas mostrando a 
cutícula mais fina. O tricoma peitado apresenta uma célula basal, uma célula peduncular e um 
conjunto de células apicais secretoras dispostas radialmente, recobertas por cutícula. Os tricomas 
tectores apresentam-se de duas formas: unisseriados simples e bifurcados, ambos multicelulares, 
nos quais ocorrem ornamentações na cutícula. As secções transversais da lâmina foliar, analisa­
das em microscopia óptica, mostraram o mesofilo formado por parênquima paliçádico 
uniestratificado e parênquima lacunoso com quatro a cinco camadas de células irregulares. Foi 
observado a presença de massas cristalíferas aglomeradas nas células do mesofilo e nas células 
epidérmicas.
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ABSTRACT: Histological caracterization in leaves of Mentha pulegium x spicata (Lamiaceae). 
The glandular hairs of Mentha pulegium x spicata (Lamiaceae) were studied by light microscopy 
and scanning electron microscopy. Three morphologically distinct types of trichomes are described: 
two of them are glandulars (peltate and capitate) and one is non-glandular hair (tector). Capitate 
trichome is of Type I, and consists of a foot cell, a stalk and a unicellular head with elongated 
format and two lateral depressions, showing the thinnest cuticle. The peltate trichome consists of 
a foot cell, a stalk cell and a radial cluster of secretory cells, cover by cuticle. The tector trichomes 
can be simple and forked -format, both multicellular, in which there are ornamentations on cell 
cuticle. The leaf cross sections, analysed in light microscopy, showed mesophyll organized for 
unistratification palisade parenchyma and lacurary parenchyma with four to five cell stratum. It 
was observed the presence of cristal mass agglomerate in mesophyll cells and in epidermical 
cells.
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INTRODUÇÃO

O gênero Mentha (Lamiaceae) compõe- 
se aproximadamente de treze espécies e muitos 
híbridos. É originário da região mediterrânea e 
parte da Ásia, estando atualmente distribuído em 
quase todo o mundo, especialmente nas regiões 
temperadas (Lipp-João, 1990).

Harley (1977) afirma que o gênero é al­
tamente complexo e de difícil identificação espe­
cífica, e conclui que as causas dessa complexi­
dade são devidas a plasticidade morfológica, fa­
cilidade para hibridização, propagação vegetati- 
va, cultivo desde a antiguidade e controvérsias 
nomenclaturais.

O híbrido Mentha pulegium x spica­
ta, também conhecido como poejo de praia, 
é uma planta perene, rasteira, ramosa, de 
aproximadamente trinta centímetros, com
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caule arroxeado e folhas opostas, pequenas, 
lanceoladas e serreada6 no bordo, apresen­
tando cheiro característico.

Óleos essenciais, sintetizados e armaze­
nados nos tricomas glandulares de espécies de 
Mentha apresentam valor comercial quando adi­
cionados a produtos alimentícios, cosméticos e 
farmacêuticos (Ohloff,l994).

Monoterpenos incluem o maior compo­
nente do óleo essencial das mentas, incluindo 
Mentha x piperita e Mentha spicata (Lawrence, 
1981). Os monoterpenos cíclicos mentona, men­
tol e carvona conferem característico aroma e 
sabor aos óleos de mentas, e são derivados da 
biossíntese de terpenóides intermediários (Vero­
nese, 2001).

A biossíntese e acumulação de monoter­
penos em Mentha é especialmente localizada nos 
tricomas glandulares e originada nos plastídeos 
(leucoplastos) das células secretoras altamente 
especializadas, estrutura glandular não-fotossin- 
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tética (Tuner et al., 1999).
Gersbach (2002), observou que as célu­

las secretoras de Prostanthera ovalifolia (Lamia- 
ceae) apresentam o citoplasma denso com a pre­
sença de muitos leucoplastos.

A principal característica da família é a 
presença do óleo essencial produzido pelos trico- 
mas glandulares (Fahn, 1990), sendo o objetivo 
deste trabalho realizar a caracterização histológi­
ca da lâmina foliar de Mentha pulegium x spicata, 
dando ênfase na morfologia dos tricomas glan­
dulares.

MATERIAL E MÉTODO

Os espécimes vegetais foram cultivados 
na Área Experimental do Departamento de Botâ­
nica. A planta foi identificada pelo Prof. Dr. Ray­
mond M. Harley e a exsicata foi depositada no 
Herbário da UNESP - São José do Rio Preto, 
sendo identificada pelo número 26228. As popu­
lações de Mentha pulegium x spicata, não rece­
beram tratamento especial no seu cultivo. Com a 
finalidade de se estudar a histologia da lâmina 
foliar e realizar a identificação das estruturas se­
cretoras, foram utilizadas folhas adultas, colhidas 
no estágio vegetativo da planta.

1- Microscopia Óptica:
O preparo do material para obtenção do 

laminário histológico, constituiu-se basicamente 
de processos usuais utilizados em microtomia, que 
incluem: fixação em FAA 50% por 24 horas, desi­
dratação em série alcoólica (etílica), infiltração em 
parafina, emblocamento, seccionamento, colora­
ção e montagem de lâminas permanentes (Jo­
hansen, 1940). As peças incluídas em parafina 
foram seccionadas em micrótomo rotativo, obten­
do-se secções transversais da lâmina foliar e da 
nervura principal, com 10-15 mm de espessura. 
O material foi submetido a coloração dupla com 
Azul de Astra e Safranina.

2- Microscopia Eletrônica de Varredura:
O material foi fixado em uma solução de 

Karnovsky modificada composta por paraformal- 
deído 4%, glutaraldeído 0,5%, em tampão caco- 
dilato de sódio, pH 7,2, 0,1 M e água destilada, 
pós fixado com tetróxido de ósmio (OsO ), desi­
dratado com acetona seguindo a série àe con­
centrações: 30%, 50%, 70%, 90%, 100%, sendo 
posteriormente submetido à secagem até o pon­
to crítico, fixado a um suporte através de um ade­
sivo condutor, e metalizado (Danilatos, 1998).

RESULTADO E DISCUSSÃO

O estudo de microscopia óptica mostra 
que Mentha pulegium x spicata apresenta o me- 
sofilo formado por parênquima paliçádico unies- 

tratificado e por parênquima lacunoso com qua­
tro a cinco camadas de células irregulares (Figu­
ra 1 B e C).

Massas cristalíferas aglomeradas são 
observadas no interior de todas as células do 
mesofilo e das células epidérmicas (Figura 1 B e 
C). Sossae (1995), estudando anatomicamente 
folhas de Tetradenia ripara, observou no parên­
quima paliçádico bisseriado, células com inclu­
sões citoplasmáticas na forma de drusas.

Bonzani & Espinar (1993), estudaram 
anatomicamente três espécies de Lamiaceae usa­
das na medicina popular: Minthostachys mollis 
(Kunth) Griseb, Mentha citrata Ehrh e Marrubium 
vulgare L., para observar a presença de esfero- 
cristais ou massas cristalinas de diosmina, e ob­
servaram a presença dos cristais em células epi­
dérmicas e nos espaços intercelulares somente 
em Minthostachys mollis (Kunth) Griseb, sendo 
os cristais ausentes em Mentha citrata Ehrh e 
Marrubium vulgare L.

A epiderme foliar possui tricomas glan­
dulares distribuídos em ambas as superfícies da 
folha (Figura 3 A-F), sendo mais concentrados 
na superfície da face abaxial (Figura 3 D - F). 
Gavalas etal. (1998) em seu trabalho comparati­
vo entre Mentha x villoso-nervata, M. longifolia e 
M. spicata, afirma que M. spicata apresenta gran­
de número de tricomas glandulares em ambas as 
faces da folha, o que está de acordo com este 
trabalho. Esta observação também é descrita por 
Ascensão etal. (1995) em estudos com Leonotis 
leonurus, onde além de descrever tricomas pei­
tados e capitados em ambas as faces da epider­
me, ainda completa que eles predominam na su­
perfície abaxial, onde são particularmente con­
centrados entre as nervuras.

Os tricomas não glandulares, também 
chamados de tectores, são na maioria simples, 
unisseriados e multicelulares (Figura 2 C; 3 D e 
F). Também foram observados tricomas tectores 
bifurcados (Figura 3 B) em menor quantidade. 
Ascensão etal. (1998) estudando órgãos vegeta- 
tivos e reprodutivos de Plectranthus madagasca- 
riensis descreveram os tricomas não glandulares 
como simples unisseriados e multicelulares, pon­
tudos, retos ou curvados, formados de duas a seis 
células com micropapilas cuticulares.

Foi observada a presença de ornamen­
tações na cutícula dos tricomas tectores (Figura 
3 F). Ascensão et al. (1995) em seu estudo com 
Leonotis leonurus, descreveram essas ornamen­
tações na cutícula como verrugas cuticulares.

Os tricomas glandulares foram classifi­
cados em dois tipos :

-Tricomas Peitados (Figura 2 D; 3 A, C e 
E); constituídos por uma célula basal, uma célula 
peduncular curta, e um conjunto de células api­
cais secretoras dispostas radialmente, recober­
tas pela cutícula (Figura 2 D). Lange & Croteau
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FIGURA 1 - A Secção transversal da nervura principal da folha de Mentha pulegim x spicata; B. Secção 
transversal do bordo foliar; C. Secção transversal da área internervural. (ead) epiderme face adaxial; (eab) 
epiderme face abaxial; (mc) massas cristalíferas; (pp) parênquima paliçádico; (pl) parênquima lacunoso; 
(p) tricoma peitado.
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FIGURA 2 - A. Tricoma capitado Tipo I: com uma célula basal, uma célula peduncular curta e uma célula 
apical secretora oblonga. B. Tricoma capitado Tipo I: com uma célula basal, uma célula peduncular e uma 
célula apical secretora, (—>) seta indicando secreção. C. Tricoma tector, multicelular, unisseriado. D. Tricoma 
peitado: com uma célula basal, uma célula peduncular curta e um conjunto de células apicais secretoras 
dispostas radialmente, recobertas por cutícula, (tt) tricoma tector; (ec) espaço cuticular; (c) cutícula; (ca) 
célula apical; (cp) célula peduncular; (cb) célula basal epidérmica; (ccs) conjunto de células apicais secretoras.
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FIGURA 3 - Micrografia Eletrônica de Varredura da folha de Mentha pulegim x spicata. A - E. Epiderme 
face abaxial da folha. A. Tricoma peitado, capitado Tipo I e estômatos. B. Tricoma tector bifurcado. C. 
Detalhe da região central da nervura com tricomas peitado e capitado. D. Detalhe da nervura com tricoma 
não glandular. E. Detalhe do tricoma capitado apresentando célula basal, célula peduncular, célula apical 
com duas depressões laterais simétricas apresentando cutícula mais fina. F. Epiderme face adaxial com 
células epidérmicas de contorno sinuoso, (c) tricoma capitado; (p) tricoma peitado; (np) nervura principal; 
(e) estômato; (cb) célula basal epidérmica; (cp) célula peduncular; (p) tricoma peitado; (ca) célula apical; 
=> (seta) notar a cutícula mais fina na lateral da célula apical do tricoma capitado; (ng) tricoma não 
glandular, multicelular, com ornamentações na cutícula (oc); (ce) células epidérmicas.
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(1999) em estudos com produção de óleo essen­
cial em mentas, observaram que os tricomas pei­
tados sintetizam e armazenam o óleo essencial e 
são formados por uma célula basal, uma célula 
peduncular e um conjunto radial de células se­
cretoras, o que está de acordo com este trabalho. 
Gersbach (2002), observou que as folhas de Pros- 
tanthera ovalifolia (Lamiaceae) apresentam trico­
mas glandulares do tipo peitado, comum a mui­
tas espécies de Lamiaceae, que consiste de cé­
lula basal, embebida na epiderme, célula pedun­
cular com parede de cutícula grossa e cabeça 
secretora formada por 16 células.

-Tricomas Capitados (Figura 2 A e B; 3 
A, C, E e F); são do Tipo I, como descrito por 
Werker et al. 1985, apresentando uma célula ba­
sal, uma célula peduncular e uma célula apical 
secretora de forma alongada. Ascensão et al. 
(1995) descreveram os tricomas capitados encon­
trados em Leonotis leonurus com quatro células 
na cabeça e três células pedunculares, o que di­
fere em relação a este trabalho.

Hanlidou et al. (1991) em seu trabalho 
com Calamintha menthifolia (Lamiaceae) descre­
vem três tipos de tricomas glandulares: (1) esca­
ma glandular com uma cabeça multicelular e com 
pedúnculo e célula basal unicelulares; (2) peque­
nos pêlos glandulares com célula periforme uni­
celular na cabeça, e com célula peduncular e basal 
unicelular; (3) pêlos glandulares com cabeça uni­
celular alongada, um pedúnculo bicelular e célu­
la basal unicelular. Não foi observado nenhum 
desses três tipos de tricomas no presente traba­
lho.

A célula apical dos tricomas capitados 
apresenta duas depressões laterais simétricas 
evidenciando uma cutícula mais fina (Figura 3 E 
-F).

Os estômatos são na maioria anomocíti- 
cos (Figura 3 F).

As células epidérmicas comuns apresen­
tam contornos sinuosos (Figura 3 F).

CONCLUSÃO

1. Estudos histológicos de secções trans­
versais da lâmina foliar de Mentha pulegium. x 
spicata mostraram que o mesofilo é formado por 
parênquima paliçádico uniestratificado e por pa- 
rênquima lacunoso com quatro a cinco camadas 
de células irregulares. A epiderme apresenta-se 
com tricomas glandulares em ambas as faces 
foliares.

2. Ocorre a presença de massas cristalí- 
feras aglomeradas nas células do mesofilo e nas 
células epidérmicas (faces adaxial e abaxial).

3. Os estudos de microscopia eletrônica 
de varredura e de microscopia óptica em folhas 
de Mentha pulegium x spicata mostraram a pre­
sença de tricomas secretores de dois tipos: capi­

tados e peitados.
4. Ocorrem tricomas não glandulares 

(tectores) bifurcados e simples, ambos multicelu- 
lares, nos quais ocorrem ornamentações na cutí­
cula.

5. Os tricomas capitados do Tipo I, apre­
sentam uma célula basal, uma célula peduncular 
e uma célula apical de forma alongada, com duas 
depressões laterais simétricas, mostrando a cutí­
cula mais fina.

6. Os tricomas peitados apresentam uma 
célula basal, uma célula peduncular curta, e um 
conjunto de células apicais secretoras dispostas 
radialmente, recobertas por cutícula.
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